
Sumário

DEDICATÓRIA

SINOPSE

CAPÍTULO 1: O RITMO DA TERRA FERIDA

CAPÍTULO 2: O ECO NAS VEIAS

CAPÍTULO 3: ERVAS E SEGREDOS

CAPÍTULO 4 – O TESTAMENTO DE SANGUE

CAPÍTULO 5: ALIANÇAS FORÇADAS

CAPÍTULO 6: A LENDA DO BATIMENTO

CAPÍTULO 7: ENTRE O DEVER E O DESEJO

CAPÍTULO 8: SOB A PEDRA E O LUTO

CAPÍTULO 9: O LUTO DAS TERRAS ALTAS

CAPÍTULO 10: O SEGREDO DE MAIRI

CAPÍTULO 11: SOB A LUA DE INVERNO

CAPÍTULO 12: O TESTE DE SACRIFÍCIO

CAPÍTULO 13: O SILÊNCIO QUE FICOU

CAPÍTULO 14: A RELÍQUIA DE FERRO E OURO

CAPÍTULO 15: O SACRIFÍCIO DO LAIRD

CAPÍTULO 16: O CERCO AO CASTELO

CAPÍTULO 17: O VERDADEIRO BATIMENTO

CAPÍTULO 18: O NOVO AMANHECER

EPÍLOGO: O ECO DA ETERNIDADE

CARTA AOS LEITORES

SOBRE A AUTORA

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

DEDICATÓRIA

[image: ]


À minha mãe,

Que sempre me apoiou e nunca se cansou de ouvir minhas ideias.

Este livro também é seu.
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Nas Highlands escocesas, onde a terra guarda segredos mais antigos que qualquer clã, Caer-Dhun nunca foi apenas um castelo. Ele pulsa. Respira. E escolhe quem pode ouvir o seu chamado.

Lachlan Ardgallow retorna da guerra carregando cicatrizes que não se veem. Soldado por dever, herdeiro por sangue, ele encontra sua terra natal à beira do colapso: traições silenciosas, inimigos à espreita e uma relíquia ancestral que sustenta o equilíbrio das montanhas — o misterioso Coração do Highland. Um poder que protege, mas também aprisiona.

Mairi, a curandeira do clã, aprendeu desde cedo que algumas verdades não podem ser ditas em voz alta. Ligada à terra por um dom antigo, ela sente o que os outros ignoram: o batimento está mudando. E, se nada for feito, Caer-Dhun cairá — não apenas em ruínas, mas no esquecimento.

Enquanto forças externas avançam e escolhas impossíveis se impõem, Lachlan e Mairi descobrem que o verdadeiro poder das Highlands não vive em pedra, ferro ou sangue derramado... mas na conexão entre a terra e aqueles que a amam.

Entre batalhas, sacrifícios e um amor que nasce em meio ao caos, esta é uma história sobre pertencimento, legado e coragem.

Porque algumas terras não querem ser conquistadas.

Elas querem ser sentidas.

Onde bate o coração, ali é o lar.
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CAPÍTULO 1: O RITMO DA TERRA FERIDA
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A chuva nas Terras Altas não era apenas água caindo do céu; era uma força antiga, persistente, como se o próprio céu estivesse tentando lavar os pecados do mundo — ou, talvez, apenas enterrá-los sob camadas de lama e esquecimento. Lachlan Ardgallow sentia cada gota como um estilhaço de gelo contra o rosto castigado pelo vento. Cavalgava havia três dias quase sem descanso, e a exaustão começava a corroer os limites entre vigília e delírio.

As sombras retorcidas das árvores à margem da estrada surgiam e desapareciam na névoa espessa, assumindo formas que sua mente reconhecia rápido demais. Por um instante, não eram galhos: eram lanças erguidas. Capacetes. Fileiras imóveis aguardando uma ordem que nunca vinha. O uivo do vento atravessando os vales soava perigosamente parecido com o grito de ataque que ele jurara deixar enterrado nos campos enlameados da França.

Ali, a chuva também caía — mas misturada ao cheiro metálico do sangue e à fumaça espessa da pólvora. O som não era contínuo como agora; era fragmentado, violento, interrompido por explosões que faziam o chão tremer sob suas botas. Na guerra, o caos tinha lógica. Havia inimigos visíveis, linhas de frente, ordens claras. Aqui, nas Terras Altas, tudo parecia silencioso demais — e isso o inquietava mais do que qualquer bombardeio.

Ele piscou com força, afastando a lembrança antes que ela o puxasse de volta para a lama francesa.

Lachlan apertou os joelhos contra os flancos de Sombra, seu garanhão negro, sentindo o tremor contido do animal sob a sela. O cavalo também sentia. Não era apenas o frio cortante ou a fadiga acumulada. Havia algo mais no ar — uma vibração profunda, constante, quase imperceptível, mas impossível de ignorar depois de percebida. Era uma frequência baixa que fazia os dentes de Lachlan rangerem involuntariamente, como se seus ossos estivessem reagindo antes de sua razão.

Quando o contorno maciço de Caer-Dhun emergiu da névoa, sombrio e imponente contra o céu de chumbo, a vibração mudou. Tornou-se rítmica. Um som surdo, antigo, vindo das profundezas da terra.

Tum-tum.

Tum-tum.

O som não vinha de fora, mas de baixo. Do chão. Do próprio castelo.

Lachlan soltou uma praga, a voz rouca mal escapando da garganta ressecada. Uma lembrança indesejada emergiu — as cartas do pai, escritas com uma caligrafia cada vez mais trêmula, falando sobre o coração da montanha, sobre noites sem sono, sobre pedras que pulsavam como carne viva. Na época, Lachlan rira, atribuindo tudo ao uísque barato e à mente de um homem envelhecido demais para carregar o peso de um clã.

Agora, parado diante dos portões de ferro de sua herança, sentia o mesmo batimento ecoar dentro de si, reverberando nos ossos como um chamado que ele não queria atender.

O portão rangeu ao se abrir, lento e profundo, como se a própria fortaleza estivesse despertando de um sono inquieto. Lachlan entrou no pátio interno e desmontou com dificuldade, as pernas vacilando quando seus pés tocaram o chão de pedra. O impacto enviou uma fisgada aguda através da antiga cicatriz em suas costelas — uma lembrança da guerra que nunca cicatrizara por completo.

Antes que pudesse amarrar as rédeas, uma figura se desprendeu das sombras sob o arco principal.

Mairi não se curvou.

Ela não vestia os trajes humildes de uma serva nem a elegância artificial de uma dama de salão. Havia nela uma autoridade silenciosa, quase orgânica, como a de alguém que conhecia segredos mais antigos do que coroas e tratados. O vento brincava com seus cabelos escuros, lançando mechas soltas contra o rosto pálido, e seus olhos verdes refletiam a luz fraca das tochas com um brilho inquietante — não sobrenatural, mas atento demais.

Ela o observava como quem avalia uma ferida.

— Você cheira a derrota e ferro velho, Lachlan Ardgallow — disse, sem qualquer preâmbulo.

A voz não carregava agressividade. Era direta, quase clínica. Isso a tornava mais incômoda do que qualquer insulto.

— E você continua a mesma menina insolente que colhia ervas venenosas nos jardins de minha mãe — rebateu ele, forçando firmeza enquanto a água escorria pesada de seu kilt. — Onde estão os guardas? Onde está o capitão do clã?

Mairi deu um passo à frente, entrando no círculo irregular de luz projetado por uma única tocha. Ao se mover, Lachlan percebeu a tensão contida em seus ombros, o leve estremecer de seus dedos, como se ela estivesse reagindo a algo invisível.

— Os guardas estão nas tavernas... ou nas covas — respondeu. — E o capitão... bem, o último capitão decidiu que o som das pedras era mais do que sua coragem podia suportar. Ele partiu há duas luas.

Um calafrio percorreu Lachlan, subindo pela espinha com uma precisão que nada tinha a ver com o frio.

— Que som é esse, Mairi? — exigiu. — Por que o castelo parece estar... respirando?

Ela o estudou por um segundo a mais do que o necessário, como se medisse o quanto ele já sabia sem admitir.

— Não é respiração — disse, aproximando-se até que ele sentisse o calor sutil que emanava dela, um contraste estranho com o ar gelado. — É um batimento. O ritmo da terra está ferido, Laird. Caer-Dhun está tentando manter o clã vivo... mas está ficando sem tempo.

— Pare com essas charadas — sibilou Lachlan, segurando-a pelo braço. — Eu vim para assumir o controle das terras, vender o que for necessário e salvar o nome Ardgallow da miséria. Não vim ouvir contos de fadas sobre pedras que pulsam.

Mairi não tentou se soltar. Olhou para a mão dele em seu braço, depois ergueu os olhos, sustentando o olhar com calma inquietante.

— O vento não pede permissão para derrubar um carvalho — disse ela. — E você não tem permissão para ignorar o que o seu sangue já reconheceu. Você ouve, não ouve? O batimento?

Lachlan soltou-a de imediato, como se tivesse tocado em brasa.

— Eu ouço o cansaço. Nada mais.

— Minta para si mesmo, se isso o ajudar a subir as escadas — respondeu Mairi, virando-se em direção ao interior do castelo. — Mas Hamish está esperando no grande salão. E ele não tem a minha paciência para mentirosos.

O grande salão de Caer-Dhun era maior do que Lachlan se lembrava — ou talvez fosse apenas mais vazio. O teto alto desaparecia nas sombras, sustentado por vigas antigas marcadas pelo tempo. Bandeiras rasgadas pendiam das paredes, seus brasões quase irreconhecíveis sob séculos de poeira. Teias de aranha grossas como fios de lã se acumulavam nos cantos, e o ar carregava o cheiro de mofo, fumaça velha e pedra úmida.

As paredes pareciam se inclinar levemente para dentro, como se o espaço estivesse se fechando ao redor dele.

Perto da lareira colossal, cuja chama lutava para aquecer o ambiente cavernoso, estava sentado um homem de aparência frágil, a pele enrugada como pergaminho antigo. Hamish, o armeiro. Seus olhos estavam cobertos por uma névoa branca, mas sua cabeça virou-se com precisão absoluta assim que Lachlan cruzou o limiar.

— O herdeiro pródigo cheira a pólvora francesa... e medo — rosnou Hamish. — Aproxime-se, rapaz. Quero sentir se o aço da sua alma ainda tem fio.

— Pensei que você já estivesse contando histórias para os ancestrais — respondeu Lachlan, sentindo um respeito pesado se impor contra sua vontade.

Hamish riu, um som seco que terminou em tosse.

— O outro mundo não me quer ainda. Sente-se. Mairi, dê-lhe algo que não seja água de chuva. Ele treme como um recruta na primeira linha.

O líquido escuro e quente queimou agradavelmente o peito de Lachlan. Turfa. Mel. Vida.

— Agora fale — ordenou Hamish, batendo o cajado no chão. — Você sentiu o pulso ao cruzar o portão?

Lachlan hesitou.

— O chão vibra. Deve haver falhas nas cavernas. Precisamos de engenheiros, não de videntes.

Hamish inclinou-se para frente.

— Engenheiros não consertam o que o coração quebrou. Seu pai morreu tentando silenciar isso. Ele buscava o Coração do Highland. Cavou até as unhas sangrarem.

— Meu pai estava louco!

— Estava desesperado — corrigiu Mairi. — Sem o Coração, o clã perde a ligação com a terra. As colheitas morrem. O povo parte.

— Eu vim trazer ordem! — gritou Lachlan.

— Ordem? — Hamish riu amargamente. — Você não ordena ao mar que recue. E não ordena a esta terra que o aceite. Você tem a marca. Você é o Guardião do Eco.

O batimento aumentou.

TUM-TUM.

Uma taça caiu, rolando pelo chão como um sino fúnebre.

— O coração está chamando você — disse Hamish. — A pergunta é: você terá coragem de responder?

Lachlan saiu do salão sem responder. Enquanto subia as escadas, o som das próprias botas se misturava ao ritmo constante da fortaleza.

E, muito abaixo de seus pés, em uma câmara esquecida pelo tempo, algo feito de ferro e mistério começou a brilhar em vermelho profundo — como um coração que despertava depois de séculos de espera.
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